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A gentrificação verde  
em Barcelona 
esverdeamento urbano e perpetuação de desigualdades

Luiza Fernandes Tamas 

O presente texto tem como 
tema a gentrificação verde, 
processo caracterizado por 

impactos sociais e espaciais que se es-
tabelecem a partir de uma melhoria 
ambiental (TORRES et al., 2021). Em 
outras palavras, é um fenômeno que 
acontece após alguma ação cujo objeti-
vo seja aumentar a qualidade ambien-
tal de um lugar, como implementação 
de áreas verdes, tornando-o, com isso, 
mais atrativo a investidores e novos 
grupos sociais, mais privilegiados e de 
maior poder aquisitivo, o que pode le-
var à especulação imobiliária, elevação 
do custo de vida na área, remoções, 
com a expulsão de antigos moradores, 
e transformação das formas de ocupa-
ção anteriores. 

As fotografias a seguir foram regis-
tradas durante estágio de pesquisa em 
Barcelona, no ano de 2022, com ob-
jetivo de identificar e analisar dezoito 
parques estudados e classificados por 
Anguelovski et al. (2018) quanto ao 
seu índice de gentrificação verde, com 
base em indicadores demográficos e 
econômicos. A metodologia incorpo-
ra, ainda, análises longitudinais e es-
paciais, usando modelos de regressão 

 ˆFotografia 1: Parc de Sant Martí – 
índice 0 de gentrificação (2022) 

Fonte: Acervo pessoal.e que consideram coordenadas, a fim 
de verificar a influência da proximi-
dade em relação ao parque em alguns 
indicadores escolhidos pelos autores: 
renda familiar, valor de venda dos imó-
veis, diplomas de bacharelado, porcen-
tagens da população vinda do Norte 
Global e do Sul Global, bem como a 
porcentagem de população com mais 
de 65 anos vivendo sozinha. 

Para fins de progressão, as imagens 
de doze desses parques estão dispostas 
em ordem do menor índice de gentri-
ficação para o maior, e em ordem alfa-
bética quando os índices forem iguais, 
começando com o Parc de Sant Martí, 
único com índice 0 de gentrificação no 
trabalho citado, e finalizando com o 
Parc del Poblenou, com índice 4. 

A ideia aqui foi trazer uma aborda-
gem partindo da perspectiva dos par-
ques como personagens da dinâmica 
urbana, apresentando seu entorno, 
alterado ou não por sua implantação. 
Sugiro, então, o ponto de vista dos 
parques sobre a gentrificação verde que 
pode estar associada a eles, conside-
rando que essa é identificada não nos 
parques em si, mas no que ocorre em 
sua vizinhança depois de sua instalação 
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— ou mesmo a partir do anúncio de sua instalação.
O Parc de Sant Martí, apresentado na Fotografia 

1, localiza-se em um bairro marcado por edifícios re-
sidenciais, de arquitetura simples, o que se nota no 
registro de seu entorno. Além disso, no dia da visita 
se pôde perceber um uso bastante local, para cami-
nhadas e interação social, denotando 
tratar-se de um espaço incorporado ao 
dia a dia da população da área e ainda 
não dominado pelas transformações 
socioespaciais e especulação imobiliá-
ria.

Os Jardins de Rosa Luxemburg 
(Fotografia 2), os Jardins de Sant Pau 
del Camp (Fotografia 3) e o Parc de 
Josep Maria Serra Martí (Fotografia 
4), apesar de possuírem característi-
cas diferentes e estarem inseridos em 
contextos diversos, obtiveram o ín-
dice 1 de gentrificação, apresentando 
variação associada a esse processo em 
somente um dos indicadores conside-
rados: aumento de diplomas de bacha-
relado, aumento da renda e aumento 
do valor dos imóveis, respectivamente. 
Nos três casos ainda se destacam edi-
fícios residenciais nos arredores, sem 
muitos prédios modernos e de alto pa-
drão construtivo. Enquanto os Jardins 
de Rosa Luxemburg e o Parc de Josep 
Maria Serra Martí estão localizados 
em bairro mais distante do centro de 
Barcelona, os Jardins de Sant Pau del 
Camp ficam próximos à Rambla, uma 
das ruas mais visitadas e turísticas da 
cidade, mas separados dela por prédios 
residenciais e comércios locais. É in-
teressante destacar que, na Fotografia 
4, referente ao parque em que houve 
aumento no valor dos imóveis, estão 
retratados edifícios de estética mais 
moderna, o que pode ser um indício 
de mudanças no bairro.

Já os parques Central de Nou 
Barris (Fotografia 5), de Can Dragó 
(Fotografia 6), de la Maquinista (Fo-
tografia 7) e de la Trinitat (Fotografia 
8) obtiveram um índice 2 de gentrifi-
cação. Todos eles possuem em comum 
a proximidade com vias relativamente 
bem movimentadas, por onde circula 
um fluxo maior de pessoas diariamen-
te, o que traz uma dimensão menos 
local aos parques, cujo público tende a 

ser maior e menos restrito aos moradores do entorno 
imediato do que o percebido para os casos anteriores.

Os Jardins Baix Guinardó (Fotografia 9) e o Parc 
de Diagonal Mar (Fotografia 10), por sua vez, ambos 
com índice 3 de gentrificação, apresentam caracterís-
ticas um pouco distintas dos anteriores. O primeiro, 

Fotografia 2, 3 e 4: Índice 1 de gentrificação (2022). De cima para baixo, Jardins 
de Rosa Luxemburg, Jardins de Sant Pau del Camp e Parc Josep Maria Serra Martí  
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apesar de ser cercado de prédios residenciais e comér-
cio, está bastante próximo à Basílica da Sagrada Fa-
mília, um monumento muito famoso de Barcelona e 
um dos mais procurados por turistas, o que pode ter 
interferido na alteração dos indicadores associados 
à gentrificação. O segundo, por sua vez, localiza-se 
próximo ao mar, em uma área com edifícios moder-
nos e de alto padrão construtivo, contando ainda 
com elementos arquitetônicos, como passarelas de 
madeira, um lago artificial e esculturas.

Finalmente, o Parc de les Cascades, que faz par-
te do complexo do Parc del Port Olimpic no artigo 
de Anguelovski et al. (2018), e o Parc del Poblenou 
foram classificados com o índice máximo de gen-
trificação: 4. O complexo Parc del Port Olimpic é 
composto por quatro parques, três deles distribuídos 
ao longo da avenida que acompanha o litoral da cida-
de, sendo cercados por edifícios de estética moderna, 
como mostrado na Fotografia 11, e áreas bastante tu-
rísticas: as praias, a marina, restaurantes e um cassino. 

Essa série de atrativos, somada às esculturas e monu-
mentos presentes nesses parques, aumenta seu apelo 
turístico. Já o Parc del Poblenou se encontra um pou-
co mais afastado dos três mencionados e apresenta di-
mensões maiores, mas ainda está na região litorânea, 
em uma área fortemente frequentada por turistas. 
No seu entorno, nota-se a presença de prédios pouco 
adensados (Fotografia 12).

Com as considerações apresentadas, pretendeu-
-se discutir de maneira imagética as transformações 
espaciais causadas pelo processo de gentrificação ver-
de, com base em casos já analisados e categorizados 
em outro trabalho (ANGUELOVSKI et al., 2018), o 
que permitiu vislumbrar as características físicas dife-
renciadas do entorno em paralelo à gradação crescen-
te do índice de gentrificação atribuído aos parques. 
Durante as visitas, foi possível confirmar o identifica-
do por Amorim Maia et al. (2020): os parques mais 
associados à gentrificação tiveram aspectos estéticos e 
recreacionais valorizados, enquanto naqueles menos 
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Fotografia 7 e 8:  
Ìndice 2 de 

gentrificação (2022).  
À esquerda, Parc 

de la Maquinista. À 
direita, Parc de la 

Trinitat.

Fotografia 5 e 6:  
Índice 2 de 

gentrificação (2022).  
À esquerda, Parc 

Central de Nou 
Barris. À direita, 

Parc de Can Dragó.
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Fotografia 9 e 10: Ìndice 3 de gentrificação (2022).  
À esquerda, Jardins Baix Guinardó. À direita, Parc de Diagonal Mar.
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associados destacaram-se aspectos sociais e culturais. 
Com as imagens dos arredores, algumas expressões 
dessas diferenças, sob a forma de características cons-
trutivas, usos e ocupações predominantes, puderam 
ser retratadas.

Dessa forma, o presente ensaio busca contribuir 
para uma agenda de pesquisa em formação sobre o 
tema da gentrificação verde, das narrativas que en-
volvem o imaginário do esverdeamento urbano, bem 
como dos processos desiguais desencadeados por 
políticas ambientais nas cidades que acabam por re-
forçar desigualdades e perpetuar privilégios. A partir 
disso, espera-se instigar debates sobre o processo para 
casos brasileiros, latino-americanos e de outras loca-
lidades do Sul Global. 
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Fotografia 11 e 12: Índice 4 de gentrificação (2022). 
De cima para baixo, Parc de les Cascades (incluído no 
complexo Parc del Port Olimpic) e Parc del Poblenou
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